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~" Os dois ultimas concer­
tos Sousa Lima 

a· semb'éa que foi ou,·ir Sousa 
Lima no salão nobre da Fabrica 
de Cerveja Awa:wuense. 

Te mos, porem, que abrir ago-

Souza V ma te v e nos d!'is ul- tista- de~ de o inicio com a A. 
timo;, concertos que deu em Ma· passionata até o final com o Ri· 
n;íos uma yerdad~ira consag~ação. goleto, 0 programma foi bello, 
·Esses dots remtacs, realtsados escolhido, mesmo grandioso. Ap· 
com acerto, no magnífico salão plausos eJU verdadeira ex..;los:i.o 
nobre da Fabrica úe Cerveja Arua- ~:mudaram o maravilhoso inter· 
zoae~se. ambiente apropriado e prettJ (l•J S grandes mes~res. prin­
perfettamente a lequado para ho- cipalmeate na segunda parte ao 
ras de arte taes como as que locar m'aa-istcaimente a lindissi­
S Jusa Lima nos propO!CÍon c u ma e àifficílima va!o;;a «Naila'l) 

ra um pareatesis especial para 
duas peças do bem escolhido pro. 
gramma . :::<'aremos com isso nm 
acto de justiça e ~::lt-gto a Sou!-ia 
Lima, o pianista maximo da n os. 
sa te.rra, e é com grande sat isfa, 
çào que meuciouamos aqui essas 
suas peças musicaes que nos mo~­
traram uma nova phase ao talen. 
to de So usa Lima ;-o a1tista 
cornpm;itur, cu seja a revelação 
de mais um brilhante lornposi­
tor l;rasileiro. A «<mprovi iw n. 1 
foi um outrü ~uccesso tão !iodo 
é com o >'.:u rytbmo quente, tro 
picai, or::~ 1 ivo ora lan~uido, S'J­

bretudo b ~.. m maciooal. J\'ão ficou , 
entretanto, atra,;, a outrd compo. 
sição de Sousa Lima, uma phan­
tasia muito moderna, che ia de 
actu;:.!idade e o r p•· r tu n1smo, a 
original Brincando de J o.~zz, onde 
parecia· nos ouvir-sob sua te c h· 
oi c a perfeita- o<; desencontrados 

Foram deis legitimas succes· de Del!blü~S. Dohnamji, cujo dois 
sos, e os ap ,.., l~usos calorosos rit: temas, ora em communhão via 
de um auditoria selecto e ccohe- ·etn seperado, destacavam-se com 
cedor de arte, o provaram co b.1l- abseluta precisão e ba:monia . 

mente. Teve por isso Sousa Lima que 
Ns primeiro desses coucertos- repetir a valsa, rots, o puolico 

albs tode s os que a rtui rea lisou tão culto quanto escolhido, sou­
sa lientaram-se pelos brilhantes e be apreciar em Reu justo valor o 
tão variados programmas que de encanto poderoso com que o ar­
sobra nos deram amostra do gran- ti!;ta ioterpretou a magnifica pcç~. 
de repertorio do magnifico ar- Tambem o Motu-Perpetuo de 
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3.° CONCERTO 

SOUZA LIMA 
--------~~~-------

PB.OGBAMMA 
' 

Le Carrillon Cythere. 
Sonata em lá maior . 
fantasia e fuga. 

sobre a palavra B. A. C. H. 
(si bemol, lá, dó, si ) 

Nocturno op. 9 n.o 1 
Estudo . 
Ecossaises em ré, sol e ré bemol 
Scherzo em do sust. menor 

Preludio (da Suite « Pour le Piano » ). 

Piece en forme de Habanera . 
Dansa do medo . 
Sospiro (estudo de concerto, n.o 3) 
12.a Rhapsodia . 

COUPERIN 

SCARLATTI 

LISZT 

CHCPIN 

DEBUSSY 

RAVEL- ERICOURT 

M. DE fALLA 

LISZT 

Piano de tauda Betbstein gentilmente cedido pelo Dr. Maximino Corrêa. 

'-----------------~~~--~~~~~~--~-------------------' 
8367·34, Typ. da Pan. Velho Lino-M anáos 

seus aos uomb0s da jazz de per­
meio com O'} esqui<~itos e harmo­
niosos tons das canções ameri­
canas. 

O primeiro dos dois ultimo.:; 
concertes Sousa Lima, deu-nos 
como vantagem o prazer de o ou­
virmos novamente, pois t~1ntos 
foram os pt::didos quP o artí,.ta 
viu-se obngado a sati~fazer seu-., 
admiradores o :JUe não nos sur­
prehendeu, pois todcs nó;; sabe­
m os que antes df' ser um artista 
perfeito So usa L:ma é perf~to 

sedia 12 de Listz. Achamcs, i-O­
rem, justo notar em espec iali é' a· 
de, o .1ificilímo Squerzo de Cho­
pin em que Sou '>a Vma excedeu­
se-par .• falar intimamente-em 
tecbnica e interpretação. O final, 
a l\a p.:c dia J 2 de Li!>tz foi tão 
bri lhantemente rea!isada pelo ta­
'e n to do concertistJ que-como 
nas suas primeiras partes do pro. 
gramma-foi Snusa Lima cha­
mado ao piano pelos applausos 
insistentes do auditoria , trcando 
então, a celebre e linda Campa· 
::!ella àe Listz. 

Terminou assim sobre vibra o . 
tes applausos a serie tão breve 
dos coocertos Sousa Lima. Fica­
mos, po: cm fazenrlo votos para 
que Sousa Lima volte wa.is ve-
7.es ao nos~o meio a tim de nos 
fazer ouvir novamente u sua tc­
çbni~.:a Írnl':t:avt·l a :-,ua arte in· 
confundi~·et. 

Nluit0 ju~to (-, entre:tanto, que 
não esq ueçamo$ que inf:luio bas­
Íante para o successo do concer­
tista o magnífico piano gentil­
mente cedido pelo dr. rv: aximino 
Corrêa gue C< mo se sabe é tam. 
bem t.m vírtlhJSe do teclado e um 
dos nosso.s melhores musicistas. 

"-- MAGOT 




